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Fatria! 
Autonomia! AHTF- FALTA DF TROCOS 

Os observadores D QUE 0IZEI1 os MESTRES 

AO PAIZ 

Na luta temerosa dos desgraça¬ 
dos dias que passamos, vemos a 
parte central da Europa porfiando 
na sua cruel tirania, pela expansão 
infiltrante e demolidora, que tudo 
tenta aniquilar, na fúria do roubo 
ou da vingança. Vingança contra 
os aliados, que heroicamente dão 
o melhor das suas vidas, que tinham 
passado descuidosas, e que re sur¬ 
gem agora numa ânsia permanente 
de vitória. 

Mas, que significa, além do que 
é normal, em todas as lutas, este 
desejo insaciável de vencer ? O que 
é, que constitue a essencia desta 
reacção guerreira e espiritual, o 
seu pensamento dominante ? 

Purificado por tanto sofrimento, 
por tantas angustias, o espirito uni¬ 
versal tende irresistivelmente a fa¬ 
zer recuar os interesses mais mes¬ 
quinhos, para ceder o lugar a dese¬ 
jos mais elevados, certos ideais de 
humanidade e justiça, a que se quer 
assegurar, bem fundamentada uma 
perpétua existência. 

A idea essencial e capital, a mé- 
ta, que ilumina como farol, todo o 
campo de acção e do pensamento 
na estrada dolorosa e gloriosa da 
vitória, denomina-se por uma só 
palavra, chama-se Libertação, pa¬ 
ra se alcançar um designio domi¬ 
nante e permanente, que se cha¬ 
ma Liberdade. 

Libertação dos povos oprimidos, 
libertação das pequenas nações, 
que com o serem de pequenos 
países, não o são de pequenas na¬ 
cionalidades, porque as não póde 
haver de diversa grandeza. 

Libertação das ameaças secula¬ 
res das invasões premeditadas. 

Liberdade anciosa da vida e dos 
destinos, para as raças nacionais, 
para as grandes e pequenas na¬ 
ções. 
. Liberdade d nacionalidade, á es¬ 
sencia qualitativa de cada nação, 
qualquer que seja a área dos paí¬ 
ses da habitação, o desenvolvimen¬ 
to da linha de fronteira, ou a forma 
ou posição da sua limitação. 

Liberdade aos países fraco3, ou 
enfraquecidos pelas opressões. 

Liberdade aos territórios, aos tor¬ 
rões natais, em que os pequenos 
povos querem permanecer na gran¬ 
deza, sempre crescente, do seu es¬ 
pirito de nacionalidade. 

-- 

ANTONIO AUUOIO 
A fim de ultimar assuntos relativos á 

creação dc uma Escola Industriai em Sil¬ 
ves, veio ao Algarve o sr. Antonio Arroio, 
ilustre Inspector do Ensino Industrial que 
visitou as Escolas de Faro e Lagos. 

S. Ex.1 retirou ontem para a capital. 

ma^Taguas 
Foi agraciado pelo governo francês^com 

a comenda de Cavaleiro da Legião de 
Honra, o nosso correligionário e amigo sr. 
jnajor João Esíévam Aguas. 

As nossas felicitações. - iò> . 

-Deàididàmènfe-, Tu. querida Leitora., 
és a crealurínha mais feliz que eu conhe¬ 
ço'. 

Andavas iiervQsa, qiiisilen/a, quasi 
■irascjvel e com razão !—por causa da fal¬ 
ta de trocos, que não permitiam que rea- 
lisasses «o teu governo» c logo, solícitos, 
prestáveis e honestos comerciantes tiveram 
a idea de pôr em circulação, de acordo 
com a Camara Municipal e autoridades 
administrativas, vales ae $5o #20 e $10. 
para esconjurar essa situação anormal. 

E's feliz, querida Leitora, Felicito Te. 
E’ um grande bem dispor sempre de tro¬ 
co para qualquer moeda que se nos depa¬ 
re, e se, no sexo bruto, é ?nuitas ve\es 
uma coisa excelente não dar troco ao im¬ 
becil que nds vem rosnar ás botas,, 110 se¬ 
xo frágil, é pelo menos sempre um mal. 
não ter troco disponível para as varias 
situações, digo, para as varias moedas 
que circulam nestes nossos tempos de gros¬ 
seiro prosaismo, em torno de uma Mulher 
gentil, as quais nem sempre são dc puro 
ouro de lei. 

Esse troco, conhece-lo Tu, bem melhor 
do que eu,—não é verdade ?—e foi-Te, 
decerto, ensinado por Eva, talvez, depois 
de ter deixado dc residir no Paraíso. 
São diversíssimos os trocos dc que dispões, 
Leitora gentil, mas que não pesam na 
circulação fiduciária, embora sejam valio- 
sissiniòs. Estás a perceber, não é assim ? 
que me estou referindo aos teus jnais usu¬ 
ais trocos: 0 desdem pelas1 amigas que Te 
invejam a novidade e o chic do vestido e 
do cliapeu e o sorriso que dás em troco 
do galanteio sempre que ele seja alado 
como uma abelha de ouro e leve como um 
flóculo de arminho !... 

Dignos 

Tencionava falar-Te dessa assombrosa 
actri\ que é Adelina Abranches e que no 
Cíne se exibe com a sua itournée», mas. . ■ 
a escasse^ do tempo e 0 dever profissional 
impedem-me de satisfazer tão grato e ex¬ 
pontâneo encargo. 

Será para a outra vez. 
E’ ainda a Tua boa estrela a livrar-te 

de uma tremendíssima e asfixiante maça¬ 
da, como são sempre meus dizeres-, pelo 
menos estás livre até para a semana... 

Vés bem, agora, a razão das minhas fe¬ 
licitações ?... 

LYSTER FRANCO. 

Brilhante acção 
francêsa 

Segundo refere um jornal parisiense um 
oficial francês da coluna Gouraud, que com¬ 
bate em Marrocos, em caria dirigida a um 
parente seu, dà couta dum feito d'armas rea- 
lisado por dois aviadores franceses da es¬ 
quadrilha de Marrocos Ocidental. 

Vários milhares de marroquiuos haviam- 
se refugiado, com suas familías e gados em 
uma paragem iuacessivel de onde nem a 
anilharia podia desaloja-los. 

Então, 0 general Gouraud ordenou aos 
aviad»res que bombardeassem 0 acampa¬ 
mento marroquiuo. Os ajudantes Fejersteiu 
e Peveli eucarregaram-se da perigosa mis¬ 
são, utilisaudo os aparelhos Bieriot-Gnome. 

Subiram nos aeroplanos dois oficiais en¬ 
carregados de lauçar as bombas, e não tar¬ 
dou que os aviadores voassem sobre 0 re¬ 
fugio das kabilas. 

Em cada aparelho foram colocadas qua¬ 
tro grandes bombas que os oficiais lança¬ 
ram com admiravel precisão e que causa¬ 
ram um destroço borrivel. 

Homens, mulheres e crianças foram mor¬ 
tos ou feridos ãs dezenas. 

Os sobreviventes, aterrados, desceram a 
um vale e foram recebidos pela coluna Gou¬ 
raud, que acabou de os auiquilaf. 

E assim, quasi sem baixas, os franíêses 
realisaram uma opereção dificílima que, rea- 
lisada de ouiro modo, lhes leria custado 
muitas vidas. 

de todo 0 aplauso são os espí¬ 
ritos educados e serenos que, com hon¬ 
rada Tcflexão, passam pelo mundo obser¬ 
vando sempre o mâgo das coisas, fixan¬ 
do-se nos detalhes mais insignificantes e 
encontrando em qualquer matéria estudo 
e campo em que exercitar suas depuradas 
faculdades perceptivas. 

Porém quando as aptidões observado¬ 
ras -se aplicam sá no sentido de investi¬ 
gar as vidas alheias, para que as circuns¬ 
tancias que rodeiam essas vidas entrete¬ 
nham a curiosidade ou sirvam de alimen¬ 
to á murmuração, longe de merecer aplau¬ 
sos, merecem acerbas censuras os que a 
tão antipática como nada caritativa tare¬ 
fa se dedicam, 

Não é mau investig-ir, o máu é que o 
afan de investigação se traduza em juizos 
críticos e comentários que unica e exclu- 
sivamenre podem redundar em dan 1 alheio 
sem beneficio proprio. C ntra os aficio¬ 
nado, a comentar tudo e a fdrmular obser¬ 
vações a proposito de tudo vão endere¬ 
çadas estas linhas. 

N .da tão inutii, e ás veses tão perigo¬ 
so, como' o habito de ocupar-se do que 
os outros fizeram, fazem ou se propoem 
fazer, no que haviam devido ou deve¬ 
ram realizar, nas frases que pronuncia¬ 
ram, nos seus gestos e nas suas atitudes, 
pensamentos e obras. 

Em prjmeiro Iogár, é frequente que os 
observadores comentaristas se déixen le¬ 
var pela imaginação c julguem ver na 
realidade o que unicamente existe em sua 
fantasia. 

Demais, não é corrente que uma pes¬ 
soa culta, atenta ao cumprimento dos de¬ 
veres que a sociedade impõe para comsi- 
go rnestro e para com os semelhantes, 
se interesse vivamente em assuntos que 
nem pouco nem muito lhe dizem respei¬ 
to. Gjralmente, o costume da observação 
critica, radica-se em gentes que téem pou¬ 
co cultivada a inteligência e pouco afina¬ 
dos os sentimentos morais. 

A’ parte isto, devemos concordar em 
que a tára de tais comentaristas resulta 
vulgar com vulgaridade desesp erante ! 
Porque não pode ser nobremente eleva¬ 
da uma vida que se emprega em esgara¬ 
vatar em outras vidas, buscando nelas in¬ 
significâncias; nem mais nem menos de 
que~qualquer toupeira que esgaravata em 
busca de insectos para devora-los. 

Será digno emprego do entendimento 
o de tomar nota circunstanciada das vi¬ 
sitas que faz ou que recebe a sr.* X..., 
dos nomes e classe de suas amigis, dos 
vestidos que usa, das predilecções que 
demonstra 011 dos objectos que compra, 
e comentar amplamente tudo quanto de 
perto ou de longe se refere a estas ober- 
vações, correctas e ai|oientadas á vonta¬ 
de? 

Isto, além de ser indignio, oferece o ris¬ 
co de que, uma vez contraído o costume 
de observar ou comentar tomba-se fatal- 
mente na necessidade de renovar os te¬ 
mas que formam este acepipe, e para lo¬ 
gra-lo surge a ancia de averiguar as deci¬ 
sões, sejam quais forem, de uns e de ou¬ 
tros, e tal ancia conduz directamenie a 
espionagens, mterrogatorios indiscretos 
e necessariamente ruins e baixos. 

Logo, como é regra geral julgar o co¬ 
ração alheio pelo proprio, chega-se a crer 
que a todos interessam grandemente as 
minúcias c detalhes colhidos e que cm- 
pequenecem o pensamento e a conversa¬ 
ção. 

Ha quem creia ou aparente crer que 
este habito de comentar resulta inocente 
e nao prejudica o proximo. 

Não c assim. A senhora que tem a 
desgraça de aturar uma amiga observa¬ 
dora pode dizer que está submetida a 
um constante suplicio. Que é suplicio 
realmente sentir-se objecto dc tenaz e 
perpetua vigilância; que é suplício não 
poder sair nem entrar, nem exteriorisar 
tristezas ou alegrias sem ver-se flagelada 
de perguntas e sem poder evitar que os 
ditos e os factos se avultem ou se desfi¬ 
gurem caprichosamente, dando-se-lhe tor¬ 
cida interpretação. *-”"*5." " ., í 

Fala uni historiador 
Como a rapidez da cólera ou da peste, 

corre por todos os ângulos de Portugal, e 
encasa-se em todos os povoados, uma coisa 
hedionda e. torpe, que, inimiga do passado 
e do futuro, se chama ilustração; que,, ten¬ 
do por lógica 0 escarueo e por silogismo 0 
camartelo, se chama filosofia. Deus a man¬ 
dou ao mundo oomo mandou Atila ou a Iu- 
qúisição, como 11:11 verbo de morie. Seu 
mister è apagar lodos os santns afectos da 
alma, e incarnar no coração, em logar de-, 
les, um caucro para 0 qual oossos avós não 
tinham 0 nome, e que eslraubos designa¬ 
ram pela palavra «egoismu». Que se apres¬ 
se aquele que quizer guardar alguus frag¬ 
mentos do passado para as saudades do fu¬ 
turo, porque a ilusiração do vapor e do ate¬ 
ísmo social ai vai nivelando 0 que foi pelu 
que é, a gloria pela infamia, as memórias 
da historia do velho Poriugal peio areal pla¬ 
no e pálido da nossa historia presente, a 
obra artística pelos algarismos do orçameu- 
10, 0 leçnplo de Cristo pela espelunca do 
retabedor. Que se apresse; porque estes 
restos de antepassados que 0 tempo e os 

■ iuceudios e os terremotos uos deixaram, 
não no-los deixará 0 descer brutal deste sé¬ 
culo que a historia distinguirá pelo epiteto 
de «bola-abaixo», e cujo legado tnonumeu 
tal, para os séculos que virão após eie, se¬ 
rá um cemileiio imenso, mas cemilerio so¬ 
bre 0 qual não se elevara sequer a Humil¬ 
de distinção de uma cruz. 

(Século XIX) 
Alexandre Herculano. 

Rutíi. 

A Mulher eivilisada 
Na Universidade de Londres dos 81 

candidatos aprovados na bacharelato das 
letras, 36 foram do sexo feminimo; dos 80 
candidatos aprovados no bacharelato das 
sciencias, 32 pertencem ao belo sexo. Vinte 
senhoras receberam o titulo de doutoras 
em medicina. 

No resultado final dos exames das tres 
faculdades: letras, sciencias e direito, as 
mulheres obtiveram as primeiras classifi¬ 
cações em seis matérias, e os homens nas 
outras seis. As mulheres distinguiram-se 
nas sciencias morais, na psicologia, na 
botanica, na fisiologia, no francês, alemão 
e ingtês, e os homens na literatura clás¬ 
sica, nas matematicas, na física, na geo¬ 
grafia c no direito. No exame de pedago¬ 
gia (arte, teoria e historia da pedagogia), 
na lista dos aprovados contam-se 9 mu¬ 
lheres e nenhum homem. 

Na Universidade de Cambridge, dá-se 
um facto curioso. Esta Universidade, que 
tem uma organisação antiga, não pode 
conferir diplomas a mulheres; mas, para 
contemporisar com o movimento da opi¬ 
nião, admite aos exames candidatos de 
ambos os sexos, e faz a classificação só 
dos candidatos masculinos, declarando 
sempre a correspondência do logar que 
devia competir a candidatos do sexo fe¬ 
minino, se estivessem nas condições legais 
de admissão. Assim, no ultimo ano lecti- 
vo, das 10 mulheres que se apresentaram 
aos exames de mateinatica, duas foram 
classificadas a par dos primeiros tres can¬ 
didatos masculinos, uma foi classificada 
em seguida ao sexto candidato, e as ou¬ 
tras obtiveram valores saiisfatorios. Mr. 
Warner Snoad, alcunhando de retrograda 
a Universidade de Cambridge, diz que os 
seus preconceitos serão comparados ás 
peores barbarias da idade media. 

No Canadá, dos 11 candidatos aprova¬ 
dos com distinção no colégio de Mac Gii, 
de Montréal, 6 são do sexo feminino; dos 
5 candidatos que obtiveram medalhas, 3 
são mulheres. 

Em Heidelbcrg, mais de uma joven obte¬ 
ve o ano passado o diplomas de doutora 
cm filosofia. 

Durante o ano de 1905, na Escossia, a 
Universidade de Sant-André deu á Esco¬ 
la de medicina para as mulheres, de En- 
dimburgo, os mesmos direitos de que go- 
sam as escolas para os homens. Em Du¬ 
blim, a Universidade acaba de admitir as 
mulheres para a agregação (faculdade). 

Em todo 0 reino Unido da Grã-Breta¬ 
nha, são já muito numerosas as funções 
medicas reservadas ás mulheres. 

Lá por fora 
. 1 • ' 1 • D '07-ir, ' D'U 'VGfYI Ofc-O ' O 

Monumento a Goya 

O genial pintor das «Majas», que já 
ha muito tem o seu monumento em Ma-1' 
drid, onde a sua gloriosa memória teve 
diferentes consagrações, ainda não tinha 
estatua na terra que o viu nascer, que c 
Zaragoza 

Muito brevemente a capital de Aragon a 
vai-pagar essa_ divida ao inimitável artis- - 
ta A comissão que tomou a seu cãrgo > 
erigir o monumento a Francisco Goya 
em Zaragoza reuniu-se na ultima quinta- 
feira, resolvendo por unanimidade agre¬ 
gar a si o ilustre pintor Zuloaga, que é 
também uma gloria daquela cidade, e 
abrir imediatamente uma subscrição pu- - 
blica para custear os gastos do monu¬ 
mento. 

.] "< '»í i O '■: ^ Díiirm :~\ITí *‘j 
A guerra submarina 

Os jornais alemães, segundo noticia o 
T. S. F. de Roma, obtiveram licença da 
censura de falarem sobre a falta de exito 
da guerra submarina. O «Deutsche Tá- 
gészeitung» aproveita-se da licença para 
afirmar que a Alemanha não pode contar 
com os submarinos para alcançar a victo- 
ría. 

O almirantado britânico notícia que, 
durante a semana que terminou em 10 
de Junho, as chegadas de navios de to¬ 
das as nacionalidades nos portos britâni¬ 
cos foram 2:767 e as partidas 2:823. 

O que se vai em fumo 
. , % 

. ' K *?.r- : ■>.. ! . , ' - 

A «Gaceta». folha oficial da nação vi- 
sinha. publicou detalhad 1 nota da renda 
dos Tabacos pelo exercício de 1916, apro¬ 
vada pelo minisiro da fazenda. , 

Dessa nota extraímos os seguintes dados 
essenciais: 

Importam os produtos, 164.4S6.515.87 
pesetas. 

A deduzir*. Por gastos gerais de Admi¬ 
nistração, 19.767.912.34 pesetas. 

Produto liquido, 144.63S.60S.53 pese¬ 
tas. 

Rectificações do exercicio de 1906,617 
40 pesetas. 

Total, 144.68q.220.93 pesetas. 
Participação da Companhia Arrendata- 

ria tie Tabacos: Importância de cinco 
por cento até 120 milhões a 144.688.Ó98.53 
ou seja sobre pesetas 24 688.6o3.53, e 10 
por cento sobre pesetas 617, 40, que im¬ 
portam as rectificações de 1906, 8.468. 
922, oq. 

Correspondem aoEstado 136.220.298.84 
pesetas, ou sejam cerca de 25.ooo contos 
da nossa moeda contando a peseta ao 
preço de i8j reis. 

E’ reaimente um bom rendimento para 
o Estado espanhol. Com o tabaco que 
se vai em fumo e com a lotem que se 
vai... em ilusões, tem o Estado espanhol 
duas belissimas fonte de receita. 

AGUEBRA 
lfaliosa oferta 

Por intermédio do nosso presado ami¬ 
go sr. Honorato Santos, digno vice-con- 
sul da Bolivia em Faro, recebemos as 
seguintes publicações relativas ao gran¬ 
de conflito; «La guerre ilustrée, «O Pan- 
germanismo», «Problemas de Direito in¬ 
ternacional» «As condições dos Aliados 
para a paz» «Desenhos de Raemaekers» 
e algumas folhas ilustradas referentes á 
vida dos prisioneiros alemães na Grã- 
Bretanha. 

Todas estas obras são magnificamente 
impressas e inserem esplendidas fotogra- 
vuras. 

Mais detidamente nos ocuparemos de 
tam interessantes publicações, limitando- 
nos, por agora, a agradecer ao nosso a,mi- 
go e talentoso colaborador sr. Honòrttto 
Santos a sua obsequiosa oferta. 

Faleceu repeplmauifiolo do dia 17 a «r.« D. Ester Cam¬ 
pos Amoresyesposu do sr, Dioiz de Campos Amores. 

A' infeliz senhora contava a'penas 2ã anos o possuia a 
priraorada eductçSo. i 

A‘ família enlutada os nossos posamos. . 
ÚUÁÍH6. 



OHKRALDO 

h lulher 
Portuguesa 

FL TURISMO 

mun hova 
Que sentimemos nobres e belos, os da 

niii icr p r.osuê a ! 
Q* coingvi- te desinteresse, e qu- al¬ 

ma 1 v 
Mulher eia minha Patria, terra elo sen¬ 

timento e amor ! 
Terra aonde a Natureza parece vesti¬ 

da de galas, aonde até á canção popular 
tfado», canção simples do nosso povo, 
é dedilhada pelas ruas, na guitarra fiel 
companheira da gente Lusitana.! 

Gente que ama e qile sonha ! 
Con o não amar, e sentir, belas mulhe¬ 

res da minha terra, se desde o vosso ber¬ 
ço ouvis as primeiras quadras de amor, 
cantadas por vossas mães ? 

Como não sonhar, quando nos belos 
tempos das ilusões douradas ouvis na rua 
o vosso amor dedicar-vos em voz repas¬ 
sada de sentimento, palavras de doçura, 
palavras do coração! 

Oh mulheres portuguesas, que conjun¬ 
to de harmonias alberga as vossas al¬ 
mas ! 

Que sublime desinteresse, que extre¬ 
mada dedicação ! 

Mulheres alegres, sempre risonhas, co¬ 
mo um canio de rouxinol, amantes até o 
sacrifício, orgulho da ditosa Patria de 
Camões ! 

A par do sentimento, a bravura para 
arrostar com as convulsões da vida, so¬ 
bretudo as actuais. 

Ha bem pouco tempo ainda, ela ex- 
pontaneamente, seguindo os impulsos do 
seu coração saiu á rua, com o fim dc 
buscar dinheiro para as famiíias dos sol¬ 
dados, que longe lutam pela Pattia, no 
cumprimento sagrado do dever. 

E. tocante contraste, o dinheiro conse¬ 
guido com a venda a que se dedicaram, 
«a venda da flôr, é lenitivo que calmára 
muita amargura, dentro da enormidade 
que assola o mundo! 

Oh! mimosas lusitanas ! Benditas ! 
Se por acaso chegar aos que longe es¬ 

tão, um pálido reflexo dessa obra alenta- 
dora, a esse punhado dc homens, talvez 
lhes parecera mais leve o seu sacrifício, c 
saberão morrer com o sorriso nos lá¬ 
bios. 

Que seja uma flôr, tocada pelas vossas 
mãos, a recordação mimosa da Patria. 

Que seja essa flor, que de longe chega, 
talvez molhada ainda, do pranto da Mãe, 
irmã ou noiva, o adorno da sua cam¬ 
pa. 

Assim, até é belo morrer ! 
Cumprem o seu dever, e morrem, fe¬ 

lizes na certeza de que distante na Patria 
que defendem, ha corações piedosos na 
ancia de mitigar no possível, a dor e am¬ 
parar o pobre. 

E este dever elevado,fei a mulher por- 
tuguêsa busca-lo. 

Foi expontaneamente ao encontro des¬ 
sa responsabilidade conquistando assim 
um logar de destaque no mundo senti¬ 
mental. 

Bem haja a vossa obra! 
Podeis estar seguras de que esse gesto 

de alevant3do carinho, echoará de terra 
em terra, e render-se-hão a ele as gera¬ 
ções vindouras, já que as de agora o admi¬ 
ram e aplaudem. 

Mulheres do meu Portugal, terra do 
ceu azul, e da primavera constante, Glo¬ 
ria ! 

Mais uma vez o poeta teve razão em 
dizer: 

eDitosa Patria que tais filhos tem !» 

e.Do * Portugal Moderno», de Buenos- 
Aires. 

m ESSE MUIÍDO 
Santa gente 

Um oficial inglês que viveu muitos anos 
na região de Cameroun relata com pro¬ 
vas autenticas que os alemães tinham ali 
estabelecido a mais diabólica das indus- 
tias. 

Era nada mais, nada menos, do que 
fabricas de cortimento de pele huma¬ 
na. 

Todos os adultos e crianças que su¬ 
cumbiam de morte violenta eram secre¬ 
tamente esfolados, e a péle ia a cortir 
por um processo especial, ficando depois 
macia e aveludada, própria para se fa¬ 
bricarem carteiras, luvas, bolsas para di¬ 
nheiro, e diferentes objectos de fanta¬ 
sia. 

Talvez tenhamos muitas veses guarda¬ 
do alguns cobres em carteiras de pele de 
gente. 

Decididamente, se não existissem ale¬ 
mães, era necessário.. • inventa-los ou fa¬ 
brica-los. Que santa gente!... 

O peor c que se voltará o feitiço, con¬ 
tra o feiticeiro. 

Trcspassa-se 
A 

Drogaria Sabath 

BUC01ICA 
A G. B. 

0 riso das cerejas falava-me de ti! 
Eu dançava aa fantasia das hipóteses 1... 

Serias Tu ? 

ti leias» !• 

Na vaza grumosa dos abismos do Pensa¬ 
mento algémas de desesperação flagelam-me / 

Não eras Tu ! 

Faro, 7—1917. 
NEBLINA. 

Ergo-me infinito 

Existe-me um ponto; ponto muito brilbau- 
te. 

Todo o meu cerebro a fugir-me das mi¬ 
nhas seusações se reune um ponto. 

A partir desse ponto pra lã não existe 
infinito o infinito está pra cá desse ponto. 

Marquei uma distancia sensação de me 
ugir em odio á espiral que se eleta em 

iufiuito pra cá desse ponto distancia iucria- 
da civilisação brilhante coordenada pre¬ 
sente e força de me sentir vertigem colori¬ 
da imagiuação seDSual a expandir-me vo¬ 
lúpia 

t eune-se a força 
dispersiva atuando sensibilidade mecauica 
uo ponto que me exi3te fluido astral per- 
ceptivel á consciência de sentir tornada rial 
a ilusão do espelho menos brilhante que o 
>outo que me existe criando o infinito entre 

a minha personalidade e a sna existeucia á 
rropria experieucia de ler locado esse infi¬ 
nito na iniciação instável das minhas ilusões 
e alucinação cavada em abismos menos qual¬ 
quer coisa a brilhar iuleiramenie parada em 
redor da minha vista a cotisenar-me imó¬ 
vel deserto esbatido á sombra de ser a mi¬ 
nha vida irrialidade tocante de infinito pró 
goso de me estar vendo a ser a minha qua¬ 
lidade estatica de organismo brilhante e a 
ser eu o ponto ainda mais brilhante que me 
reune em cerebro a minha vontade de ser. 

1 

Alastra-se o ponto que me existe. 

li 

Nada se move entanto parado nevoeiro de 
pontos internada a minha fé e os beijos qne 
me saem altura em crença esmagada entre 
mim e o que é meu á luz maquilada exis¬ 
teucia em vislumbres uo rodopio consagra¬ 
da á miuha personalidade de uie sentir Egylo 
trausbordaute á civilisação que se ergue ex¬ 
pansiva desejos em luxuria, imbecis pega¬ 
nhentos de fé iuculida a miuha crença re¬ 
solve a existeneia de me viver pra dentro 
em rodopio cérebro que caminha mais ainda 
em volúpia instintiva experiencia á necessi¬ 
dade de existirem maquinas em movimento 
fluidico e ansias de irrial gravitando inde¬ 
cisão á fé de me estar sentindo 

só me existe o ponto que me 
reune em luz á força de me ascender ao 
cumulo magnético dispersivo pró infinito que 
vai de mim pró meu ponto que me existe 
no cerebro sem ser o meu cerebro uma exis¬ 
tência certa alucinação dormente parada prá 
intensidade de me sentir sem olhar a força 
que dimano exlalica a partir do ponto que 
me reune sendo eu o ceutro desse ponto e 
o meu cerebro entre mim e ele 

III 

alastrou-se o ponto do iufinilo 
pra mim tapado o infinito pio ponto que me 
reune sendo eu o mesmo infinito impossibi¬ 
lidade tocada á sensação de me estar ven¬ 
do. 

IY 

Existo-me infinito a partir do dia quinze 
de julho de mil novecentos e dezesete. 

João Posado (HORACIO). 

Falta dc espaço 
A falta de espaço com que lutamos 

obriga-nos a retirar vários artigos já com¬ 
postos para este numero. 

/TgraçTalheía^ 
DO NATURAL: 

Um tendeiro diz, da sobre-loja, onde 
móra, ao caixeiro: 

—Joaquim ! 
—Patrão ! 
—Já juntaste a farinha ao assucar ? 
—Sim, senhor. 
—Mistnraste a fava no café T 
—Também, sim senhor. 
—Muito bem. Então fecha a loja e vem 

para cima para rezares o terço comigo. 

■fSLEíT UMBRA. 
Ao Teu desdem risonho 

Luar morto ! Ceo de violetas esmaga¬ 
das picado a estrelas incertas ! 

Horas tresnoitadas em desalen¬ 
to, escoadas pelo velho candil do Tem- 
po ! : . 

Quimeras que se rasgam emdes- 
dens 1 

Pensamentos que se calcinam em 
desprezos ruivos ! 

Odio dos odios ! Espiritualida¬ 
de tricípite ardendo em vulcões de afecto ! 

Visões de Mulheres lindas que 
sorriem esperanças !... 

Sentada, devaneadora, recortas no mo¬ 
saico antigo, zebrado a pontilhamentos 
furta-côres, lantejoulados de ouro, a linha 
ideal do Teu perfil divino ! 

Vestes de branco. Dormem ro¬ 
sas no Teu seio casto e a grande Flôr 
Azul, junto de uma palma verde, sob a 
Tua mão direita, pequenina, estelante de 
aneis, canta subtil, a velha ária do Ciú¬ 
me !... 

Injustiça !... 

Meu coração,—coitadinho !—re- 
logio escangalhado quasi a parar! Crivo 
de ferrugem deixando escoar afectos!. . - 

No seu tic-taquear rangem mó- 
las carcomidas pela ferrugem dos desen¬ 
ganos ! 

Coração ! Regador humano, pre¬ 
cisas concerto e a folha de Flandres está 
pela hora da morte ! 

Vão fechar as fábricas de con¬ 
serva—dizem—por falta de folha ! 

Subiu o cambio das latas de pe- 
trolio! 

Está caríssimo tudo o que c de 
folha, e tudo o que c de zinco! Meu po¬ 
bre coração apodrecido ! Tens de morrer! 
Vais parar ao lixo do Esquecimento, to¬ 
do amolgado, todo espicaçado em des¬ 
gostos ! 

Não ha folha nem ha zinco pa¬ 
ra conccrtar-Te ! 

Morrerás, pobresinho coração ! 
—todo esmagado em infortúnio ! 

Irás na vasa da Indiferença, far¬ 
rapo triturado em saudades, trapo de de¬ 
sejos loucos e de sonhos irrealisaveis ! 

E ninguém, 
nem Ela, 

nem talvez eu, pensaremos 
mais em Ti!. 

Vivino. 

Ao cadaver de um cigarro. 

Ardências calcinantes de gelo morto dançam 
cm bric-á-brac na clarividência tempestuosa 
das noites-deliria ! 

No quebra-mar do Tempo passado, futuro 
e embrionário IransfUlurtano afiam-se dois 
estiletes brancos!! 

0 meu lapis encarna¬ 
do a escrever azul tf! 

Poses extranhas roncam no ar melodias 
quèbradas em harpejns simfónicos arrancados 
d alma das cousas I 

Caiu-me um aerólito dentro do tinteiro e 
o sol e a lua a rir ás escâncaras! 
.. • 
E o turbante verde do Pajah que não exis¬ 

te era forrado de branco ! 
. .. 0 pendulo era chumbo t 
E na Pua Sá da Bandeira estava um su- 

geito que não era eu muito parecido comigo / 
Comprimentei o malvado e o malvado era 

Sombra ! 
Tornei a compnmentar e ile era eu, sendo 

um sugeilo queknão era eu nem se parecia co¬ 
migo !!l 

Porto, Julho 19171. 
KEBNOC. 

RKMEUIO FBANCÊ8 

Em todMt «» pharmoolai ou no dopotito garal 
J. OF.LWANT, IS, rua doo Sapatolro», Llaba*. 

Franco do porta oompranda 2 traacoa. 

BE LÀS-L ETRAS 
-- 

0lt(tolo£ta 8o iUlgaroe 
POESIA 

Tavira. 

Não sei que comoção indefinida 
Ainda fat{ pulsar o peito meu 
Quando sinto, visão nunca esquecida, 
O brilho fascinante do olhar teu! 

Revê a minha mente entristecida 
O passado que belo decorreu, 
As horas mais ridentes desta vida. 
Uma esp'rança que há muito se perdeu 

Amei-te! O meu afecto acrisolado 
Quanta ve\ foi por ti arremessado 
Aos abismos funestos do Desgosto ! 

Por isso, recordando com saudade 
Esse sonho da minha mocidade, 
«Amargo pranto vem banhar-me o rosto!» 

LAUR1NDA SERYTRAM. 

PHOSA 

MADRIGAIS EM PRÓS A 
-«=«o- 

4 M W 

E’ velha, é poeirenta, é má! | 
Bem sei! 
O constante rodar dos carros teem-lhe 

posto o arcaboiço a descoberto, quasi não 
tem empedrado! 

E’ o que se chama uma estrada ruim, 
mas, apezar disso, eu amo-a, gosto de¬ 
la. 

Quando lá passo, fica-se-me a alma nos 
silvedos, na relva e no rosmaninho,que 
dos lados a enfeitam. 

A estrada da Tua aldêa !... 
De verão, á torreira do sol, quando ha 

vento, o giro revolto da sua poeira bran¬ 
ca faz-me cismar, arrebata-me a visiona- 
çoes em que predominam lindas fadas en¬ 
voltas em túnicas de sedabroslada a pra¬ 
ta... 

De inverno, vejo cintilações de oiro nos 
seus lamaçaes vidrentos e, aos poentes, 
quando o acarminado do céu começa pou¬ 
co a pouco a tornar-se côr de pérola, e se 
escurenta a paisagem, opulentando-se em 
penumbras azuladas, parece-me feito de 
saudosas recordações aquele caminho! 

Amo aquela estrada porque Te conhece 
desde a infancia, porque presenceouos 
Teusprimeiros sorrisos e susteve qs Teus 
primeiros passos. 

Lá estão as mesmas arvores, tantas ve¬ 
zes escaladas pelos rapazitos da aldêa, ao 
saírem da escola, á caça dos ninhos, mal 
se apanhavam fórà do alcance paternal 
do velho professor. 

Lá estão elas,as Tuas velhas e dedica¬ 
das amigás, sempre prontas a saudarem- 
Te a darenvTe as suas cariciasde sombra 
quando lá passas, sorridente, descuidosa, 
feliz na ingenuidade da tua existeneia em 
flôr... 

Lá estão as vetustas figueiras, a debru¬ 
çarem-se ao longo do muro, outróra re¬ 
luzente de brancura e agora verdoso de 
musgos. Parecem prontas a brincar com- 

Como o espectro de um mundo já defunto, 
Um farrapo de inundo, nevoento, 
Ruína aerea que sacode o vento, 

Sem côr, sem consistência, sem conjunto... 

Antera de Quental. 

tigo, a prenderem-Tc a écharpe ou o tule 
do chapéu — 

Quasi ao pé, ainda murmura dôce e 
vagaroso, o riacho onde ás noites, desde 
tempos imemoriais, coaxam rãs em sere¬ 
natas ás estrelas... 

Mas tudo me agradaria ainda mais se 
a luz crepuscular das escuridades da al¬ 
ma me deixasse antever, sem dolorosas 
saudades, aquela estrada. 

Bem quizera eu vê-la pelo prisma en¬ 
cantador da infancia, mas, ai! Contem¬ 
plo-a cheio de tristeza infinita ! 

E’ que as sitas arvores remoçam todos 
os anos; com pouca demora ás folhas de 
oiro caídas sucedem outras côr de esme¬ 
ralda; pouco tempo os galhos esqueléti¬ 
cos estão despidos; o rosmaninho cresta¬ 
do pelos soes, breve reverdece; o riacho, 
sêco de verão, enche-se ás primeiras chu¬ 
vas e a estrada volta a ser o que era, o 
que' será ainda por muito tempo ! 

De inverno, os charcos tornam a ter 
fulgurações meta!icas;.de verão as nuvens 
doidas da sua poeira de prata continuam 
dançando a farandola do sempre... 

Envelhece e remoça alternadamente. 
Nós, não. 

Envelhecemos... envelhecemos... 
Por isso, agora, á luz triste dos poen¬ 

tes, me parecem farrapos de cr.épe as fo¬ 
lhas que caem das suas arvores..’. 

Ao vê-la, diluem-se-me as visões riden¬ 
tes de outróra ! 

Debalde a minha fantasia lenta esvoa- 
1 çar pelas regiões di afanas da Ficção. 

Parece-me feito de lagrimas o regato 
e só vejo caminhar pela velha estrada,— 
por essa estrada que eu amo tanto por 
ser a da aldêa,' em que vives—o sumido 
cortejo das ilusões perdidas! 

LYSTER FRANCO•„ 

Vcja-sc, na secção competente, o anun¬ 
cio da importante Casa Santos, Limitada 
de Lisboa. 

NEURASTENIA 
I I I 

Como e porque se generalisou a doen¬ 
ça ? Foi por contagio ? Certamente que 
não, porque muito embora as causas que 
engendram o mal possam dizcr-se conta¬ 
giosas,não o é a própria doença.que obe¬ 
dece a um excessivo dispêndio de forças,' 
deuma intensidade de vida exageradamen* 
ae intensa’. E esssa febre dc viver, essa 
super-actividade que '*èm como conse¬ 
quência a depressão das energias nervo¬ 
sas, é que se contagia de individuo para 
indivíduo numa epoca em que aquele que 
não corre de automovel, vôa em aeropla¬ 
no ! 

O progresso, com a sua trasformação 
constante, é que nos trouxe a vulgarisa- 
ção deste mal que nos consome. O ho¬ 
mem dos séculos passados tinha uma vi¬ 
da mais sedentaria, mais tranquila, me¬ 
nos preocupada; economisava mais o 
combustível da humana existeneia. Hoje 
abusa-se do trabalho, dorme-se pouco, 

pensa-se muito, sacrificam-se aos praze- 
res as horas qu- deviam ser consagradas 
ao repouso. A maquina em constante mo¬ 
vimento gasta-se e perde prematuramen¬ 
te a sua força, as suas condições dc esta¬ 
bilidade. 

Eis o que é a neurastenia, de que ho¬ 
je sofre uma quarta parte:da humanidade. 

Um homem que gasta mais do que os 
seus rendimentos começa por desiquili- 
bpar as suas finanças e em breve sé ar¬ 
ruina. E’ precisamente o qué acontece 
com as energias nervosas: desde que se 
dispensam em proporção superior ao que 
normal.nente podem render, vem o desi- 
quilibrio da saude, a que em pouco tem¬ 
po ae sucede a ruina total, absoluta, irre¬ 
parável! 

Como pois, evitar a doença ? Muito 
simplesmente, moderando os gastos des¬ 
sa força e acumulando uma pequena re¬ 
serva para os dias da decrepitude em 
que o homem começa a decair pelas lei» 
fatais da Natureza. 

Ha quem tenha força de vontade paro 
moderar esta carreira Jouca pela existên¬ 
cia fóra ?... 
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Quándo 
Consequência 

ha 

c sm ciíi 
t ^ _ i 

saúde e probidale-pnd1 
harmonia—num m»■ tr’ím ó- 

nio, ainda que este seia pibre, tudo coi- 
rejagradavelmente e a vida po.ie ser u.f' 
ería . o, apszár das co urariedadesjC s..j - 
prezas ue diferente indole que a iodos 
nfls reserva. Os filhus veem trazer nov.s 
alegrias ao lar, e se t> chefe desta família 
ditosa consegue alcançar a velhice, ou pe¬ 
lo menos aquela idade em que )á possa 
deixar um descendente capaz de o subs¬ 
tituir no amparo da casa, na eventualida¬ 
de da sua morte,—ou, se ou menos, che 
ga a reunie um pecúlio de que possam 
viver decorosamente os que deixa neste 
mundo, a felicidade será completa,—pois' 
neste mundo não ha alegrias que não pa¬ 
guem um pesado tributo de lagrimas. 

Mas se a morte o surpreende quando 
a familia está constituída, sem outras ba¬ 
ses que a força do chefe, e os que este 
deixa no mundo são uma viuva sem fa¬ 
culdades par» se defender do naufragio. 
a s\ e a uns filhos de tenra idade, qu.e só 
lhe pedem pão e necessitam educação,— 
o drama será dos mais pungentes que se 
podem conceber e assume proporções hor¬ 
ripilantes. 

Quanto maior tiver sido a abundancia 
e a felicidade desta familia nos tempos 
ditosos, tanto mais pavorosa será a mi¬ 
séria, porque os hábitos transformam-se 
cm necessidades e porque as pessoas cos¬ 
tumadas’ a uma vida comoda e regalada 
leem muito menos aptidão para angariar 
dos meios de subsistência quando a sua 
educacão não foi orientada nesse sentido. 

vt;il, nacional c.qiíLvers^l, e ao dever de 
vi'?r, iieQsaç e falar em conformidade 
com a verdade. -* i 

rEs-iesç meios são de 
e trateriál. 

primeiros nao 

ddas 

11 
as ordens: rrípral 

til VI -J 
po «O 

Jio. J m mo 'os costumes, e os segundos, 
no Uommní-a-fs 

em actuar senão 
a 

pensador que acon- 
que modo se 

..O que lião dizo pe 
seli.a estes remedo s é de 
hão de plcir na pratica. 

■Ei s porque o problema permanece sem 
soluçã.. 

QL 8íecpnte 
\MLÊ 

Póz de arróz «Maria» e mais produtos de Beleza, ven¬ 
dem-se neste estabeleeiuient. 

Envia-se á cobrança. 

ao que as que nunca 
jam certos .confortos 

sopbe 
da vi 

beram 
da. 

o que se- 

Estas 
quentes 

catástrofes não são menos fre- 
na classe média de.que n3s ca¬ 

madas inferiores e pelas razões que dei¬ 
xamos esboçadas assumem as proporções 
mais dolorosas. 

Famílias que ocupavam ás veses situa¬ 
ções até brilhantes, veem-se de repente 
precepitadas no ultimo grau da escala so¬ 
cial e a sua miséria está cheia de episó¬ 
dios eminentemente tristes. 

A imprevidência, nascida na atmosfera 
de ostentação fictícia e de luxo insensato 
em que se vive nos tempos modernos, 
em Portugal mais talvez que em qualquer 
parte do mundo, é a causa. 

A glandula tireoide 

Ná Academia de Medicina de Paris foi 
lida na quinta-feira uma interessante me¬ 
mória ácerca duma operação maravilhosa 
tealisada pelo doutor Voronolf de Nice, 
em um rapáz atacado de mfxedema, en¬ 
fermidade muito vulgarisada era certas 
regiões, e espcCialmentc nos Pyreneus e 
nos AlpeafcboJ M> SV 

A dita-enfermidade e causada pela de- 
sipancã. do cu.ipo.tircoideo, glandula da 
região da gjfg-htá. 

O rapaz em questão', que tem hoje 
14 anos, foi at içado de mixedema quan- 
tinha 8, em consequência do sarampo. E 
o seu desenvobiraentu fisteo e intelectual 
sofreu uma detenção brusca. Epa robusto 
e são e tornou-se amarelento. Á sua pele 
era esc .mosa e seca e o çabelo fraco e 
escasso. As palpebras estavam inchadas, 
os lábios eram grossos c pálidos, osòlhos 
mortiços e as maçãs do rosto flacidas e 
descoradas. 

Tinha todo o aspecto dum cretino. 
O dr. Voronoff está convencido de que 

a tna(orid dos cretinos são-no por causa 
da ausência da glandula tireoide. Também 
sustenta que muitos imbecis, que são ao 
mesmo tempo gordos, calvos, apaticos e 
tristes, devem o seu estado lamentável á 
insuficiência da referida glandula. 

Segundo ele, a diferença entre um in- 
tiligente e um imbecil assenta não no ce- 
rebro, que pode ter o mesmo desenvolvi¬ 
mento em ambos, mas na glandula tireoi¬ 
de,cuja secreção,misturada á torrente san¬ 
guínea, estimula o trabalho cerebral. 

O doutor Voronott ocupa-se desde ha 
tempo da transplantação de orgãos e aper¬ 
feiçoou a técnica que se usava nestas ope¬ 
rações. Teve, pois, a ideia de enxertar no 
pescoço do citado rapaz o lobulo direito 
do corpo tireoideo e os paratiroides de 
um grande macaco «papion». 

A operação foi feita h.i seis meses, em 
presença de dezanove médicos, fi trans- 

0 Perda progressiva da solidarieda- 

Segundo os mais eminentes sociologos 
e economistas, a diminuição da natalida¬ 
de conduz fafalmente aos seguintes resul¬ 
tados que assinalam a decadencía duma 
nação. 

1. ° Diminuição de força no dominio 
militar e por consequência inferioridade 
em relação ás demais potências. 

2. ° Enfraquecimento do poder coloni- 
sador, com todas as graves consequên¬ 
cias que isto implica para uma potência 
de primeira classe. 

3. ° Decadência do poder marítimo e do 
comercio exterior, o que representa a per¬ 
da das forças económicas. 

4.0 Limitação da expansão do idioma, 
com perda do prestigio nacional. 

5. ° Diminuição do trabalho e da pro¬ 
dução e por conseguinte, do poder eco- 
nomico. 

6. ° Decadência da riqueza publica, dé¬ 
bil aumento da riqueza particular, misé¬ 
ria e aumento das obras de assistência e 
beneficencia, 

aJ 
8.° Falta de braços nos campos da 

agricultura, com todas as consequências 
conhecidas. 

9.0 Perda do sentimento patriótico. 
■ io.° Desaparecimento do sentimento es- 

tético. 
A muitas causas tem sido atribuído o 

mal da despopulação em França pelos 
diferentes pensadores, que teem estuda¬ 
do este assunlo verdadeiramente comple¬ 
xo. 

Um sociologo exclama: 
iO grande remedio pode resumir-se no 

segumte: E’ necessário devolver ao povo 
francê-. o gosto pela familia, que ele pa¬ 
rece ter perdido. 

«Mas como se pode devolver o gosto 
pela lamilia ? Desacreditando o egoismo, 
o calculo excessivo, o celibato e a familia 
estéril. 

Oá neste ponto é que está a dificulda¬ 
de O egoísmo, o calculo excessivo, o ce¬ 
libato e a familia esteril.não parecem tec 
grande amor pelos seus créditos. Pou¬ 
co lhes pode importar' que os desacredi¬ 
tem. . . ' 

Os outros" remedios que o sociologo 
prec#ii»a parecem ainda nTãís vagos. 

Ele diz: 
«Suprimindo as causas do mal, que¬ 

brando no todo ou em parte os obstá¬ 
culos acumulados contra a natalida- 
de. . . 

«Renunciando ás oratorias, as comis¬ 
sões e sub-comissões nos projectos de lei 
insuficientes; tendo, emfim, uma idéia 
geral, um plano logico e determina- 
do. 

«Imitando os povos onde a natilidade 
é grande, voltando a uma civilisação inte- 

formou o rapaz! 
A’ medida que decorria o tempo, a me¬ 

lhora ia-se manifestando dum modo re¬ 
gular e permanente. 

A cara perdeu pouco a pouco a sua 
côr amarelada; o nariz e os lábios desin¬ 
charam, a oval do rosto alongou-se visi¬ 
velmente e 0 crescimento, detido duran- 
rante seis anos, seguiu o seu curso. 

O rapaz,antes tão apatico.tão dorminho¬ 
co, tão idiota, tomou atitudes vivas e na 
escola tornou-se turbulento. 

Mas, sobre tudo a sua inteligência fez 
progressos rápidos e os seus professores 
assim como a comissão medica presidida 
pelo dr. Hobos, agregado da Faculdade 
de Bordéus, que vigia o enfermo desde o 
dia da operação, declaram unammemente 
afirmam que é já um grande estudante 
e de imaginação viva e muita memória. 

Escolas inoveis 
Por iniciativa do nosso amigo sr. Antonio 

Maria da Silva Pereira de Lima, professor 
da escola movei da Junqueira, ofereceram 
alguus professores das mesmas escolas nes¬ 
te distrito um jantar no Cine-Teatro, desta 
cidade, ao ilustre lnspector das Escolas Mo¬ 
veis e nosso correligionário sr. João Ber¬ 
nardo Gomes. 

Entre a assistência vimos as professoras, 
D. Maria Dôres Bocba, D. Maria da Eucur- 
nação Ferro, D. Branca de Oliveira, D. Ma¬ 
ria Julia Vauez Paula e Antonio de Almei¬ 
da. 

Terminou 0 jantar com vibrantes sauda- 
cções á Patria, Republica e Instrucção. Os 
professores reuniram-se na escola movei de 
Marcbil, de que ê digna professora D. Ma¬ 
ria Dôres Bocba. 

A escola estava ornamentada com plau- 
tas e bandeiras, os alunos e sua professora 
e 0 professor Pereira de Lima aguardaram 
proximo a estação do caminho de Ferro 0 
diguo iuspeclor das Escolas Moveis, discur¬ 
sando 0 sr. Pereira de' Lima sobre Instru¬ 
ção Patria e Republica, sendo ovacionado. 
0 ilustre Iuspeclor fez uma briihaute pre- 
lecção pedagógica na escola movei de Mar- 
chil. 

Ao almoço, na escola, assistiu 0 Iusp'6- 
ctor, Pereira de Lima e professora D. Ma¬ 
ria das Dôres Rocha. 

Depois, reunidos os professores tomaram 
logar nos trens e vieram para a cidade on¬ 
de se realizou 0 jantar. 

Foi expedido um telegrama ao. ministro 
de Instrução Publica, saudando-o e pedin¬ 
do-lhe para se interessar pelo professorado 
das escolas moveis. 

0 ilustre lnspector, que esteve em Faro 
nos dias 14 e 15 regressou a Lisboa para 
terminar os exames das escolas moveis. 

MAQUINAS E ACESSÓRIOS 
PARA AS INDUSTRIAS E AGRICULTURA 

MOTORES ELECTRICOS 
DE VÁRIAS VOLTAGENS 

DE 
DIH&MOS 

VARIAS AMPERAGENS 

Dos mais afamados 
construtures 

0 MAIOR 

DEPOSITO DO PAIZ 

LAMPADAS ELECTRICAS 
«POPE» 

DE FILAMENTO METÁLICO 
PUXAD > Á FIKIKA 

LAMPADAS */a VATIO 
Lampadas espiral a r^llector 

(COM ABAT-JOUR DE PORCELANA) 
Únicos representantes 
destas lampadas 

DE 
REPUTAÇÃO MUNDIAL 

John M. Sumner & C.° 
SUCESSORES 

BAPTISTA, FILHO & C.* 
29, Avenida da Liberdade, 37 

8,3 

HMMHlRti 
DEPOSITO DE MADEIRAS E CAIXOTERIA 

DE 

Silveira & Herdade 
Madeiras de primeira qualidade e das melhores proce¬ 

dências em Forros, Soalhos, Vigamentos e Ripa. 
p 1 r^- t n de todos os tipos para figos, miolo de amêndoas 
liAJLÀAu e amêijoas 

fRBISQS SEM @0MPSTBM6lâ 

Rua Francisco Barreto=^FARO 

=• Esteve em Fato o nusso amigo e cor- 
rpligionario sr. Antonio Maria da Silva Pe¬ 
reira de ; Liuia, babil professor da escola 
thoverda^uoquejfa. 

= Em serviço de exames, esteve em 
Faro 0 professor da Escola Industrial de Se¬ 
túbal, sr. Pedro N-dasco. 

= Esteve em Faro 0 sr. '"Antonio Cravo, 
imporiatne.capitalista de Silves. 

= Regressou ha dias de Mertola 0 sr. 
uiajor JuaquiinuMendes Cabeçadas. , 1- 
= Jã se encontra em Vila Rial-de;Santo 

Autmwo, 0 sr. Francisco Gumes Sancbes. 
= Partiram para Eutre-Rios, afim.de fa¬ 

zerem uso das aguas, 0 sr.. José*dí:Costa 
Mealha e sua esposa, de Loulé. 
= Está na Curia, a uso de aguas sr.* D. 

VicVôrina Sanches Ingléz, esposa do sr. dr. 
Virgílio Ingléz. 

= Partiu para Entre-os-Rios 0 sr. A1U0- 
nío Felícianp Trigoso.. 
= Foi autorisada a Misericórdia de La¬ 

gos a aceitar a herança instituída em seu 
íavót pelo falecido Jòsé Joaquim de Vas¬ 
concelos. 

: = 0 ministro da Iustrução assinou uma 
portaria louvando 0 inspeetor escolar das 
Caídas da Rainha, sr. Albano de Mira Sa¬ 
raiva, por ter promovido uma subscrição 
entre as crianças dó seu circulo, que pro¬ 
duziu 666500, destinada a socorrer os sol¬ 
dados mubilisados ou suas famílias em as¬ 
sunto de Instrução e educação, lais como, 
rceducáçãô de mutilados, assisteocia aos fi¬ 
lhos dos tnobilisados, prémios escolares pa¬ 
ra os mesmos, etc. 

Também é louvado ua mesma portaria o 
professorado aquele circulo. 

— Tem estado na Praia da Rocha com 
sua interessante filhinha e sua mãe a sr.* 
0.,Ely.ira Bivar Marques, desta cidade. 

1= Com sua esposa partiu para a Guria 
0 sr. Eduardo Alberto da Silva Soares, des¬ 
ta cidade. : : -f C-? 

— Com sua esposa e fi lhoVregressou hon- 
tem de Lisboa 0 sr. Armando Marques. 

= Está oas Caídas de Monchique 0 nos¬ 
so presado amigo sr. Humberto José Pache¬ 
co. 
= Está na sua vivenda na Praia da Ro¬ 

cha 0 sr. Judice Fialho, importante indus¬ 
trial desta província. 

= Entre as victimas dos últimos aconte¬ 
cimentos de Lisboa conla-se 0 distinto ar- 
qniieto sr. Ezequiel Bandeira, intimo ami¬ 
go do uosso presado director. 
= Partiu para Caldeias, com sua esposa 

e fidios 0 capitão de infantaria sr. Francis¬ 
co Tenorio, de Vila Rial de 

== Com sua esposa, a 
raizo está em Faro 0 sr. 
ponaule e abastado comerciante em S. Tomé. 

= Foi para a Curia a sr.* D. Maria Bar¬ 
bara Barros Baião, mãe do sr. dr. Filipe 
Bóão. 

Santo Antonio. 
sr.* D. Maria Pa- 
Aoibal Silva im- 

“0 Heraldo„em Saboia 
se vioha sentindo 

trigos, 
Ilá tempo a esta parte 

doma forma assustadora, a falta de 
nesta região, sendo esta motivada pela gran¬ 
de exportação para Monchiquee outros pon¬ 
tos do paiz. Os srs. agricultores enleode- 
ram por bem, «dar ar» ao seu trigo, não 
se importando coin os constantes queixu¬ 
mes dos despnrtegidos da sorte, os quais 
de saco ás costas percorriam montes e vales 
em procura de quem lhes vendesse um al¬ 
queire de trigo para mitigar, muitas das 
vezes, fomes de viote e quatro horas. Mas 
nem sempre eram bem sucedidos, pois que 
percorrendo distancias enormíssimas ouviam 
dos srs. detentores de trigo, a costumada 
cantilena, «trás 1:900 reis para dar pelo 
alqueire de trigo ? Sa não traz, então não 
lhe vendo, não falta quem dô. e mais, uão 
estou para perder.» E 0 pobre faminto, se 
0 seu estado financeiro ainda lhe permitia 
lã vinha muito conleute com a «sorte», mas 
caso contrario, perdia as passadas, regres¬ 
sando a penates bastaute consternado mal¬ 
dizendo da sua triste sorte e no outro dia 
lá partia novameute a fim de se desempe¬ 
nhar da missão imposta pela critica situa¬ 
ção que atravessava-mos. Porem, a situação 
com a novas colheita, melhorou em parle. 
Terminaram as constautes romarias de pes 
soas aos celeiros dos lavradores... 

E’ para estes srs. que apelamos com um 
alvitre, 0 qual, a ser aceite permilir-nos-hà 
0 podermos estar tranquilos, sem que 0 
futuro, uão muito Innge, nós vejamos a pro¬ 
priedade devastada e nossas casas assalta¬ 
das, porque a barriga uão admite faltas. K’ 
0 seguinte; os srs. lavradores reunindo-se 
e de comum acordo, criam um celeiro pa¬ 
ra - onde todos contribuam na me-dida das 
suas circunstancias, de forma, a garantirem 
0 consumo desta . freguezía, no curreute 
ano. E uma vez, 0 celeiro creado, 0 po»o 
lerá oude se abasteça, evilaudo-se.que se 
venham a dar tristíssimas e ineviiaveis des¬ 
graças. Este nosso modo de'pensar è 0 que 
oa presente ocasião se nos afigura viável. 
E’ bem mais f*eil prevenir, pois que 0 re¬ 
mediar é dificil. 

E’ pois, para os nòbres:sentimentos dos^ 
srs. produtores 'de trigo, que nós- apelamos 
conscios de que a nossa forina do ver, en¬ 
contrará nos srs. produtores ,0 devido aco¬ 
lhimento. .. Assim 0 esperamos. 

MUS... 

GRAÇA ALHEIA 
HISTORIA ANTIGA : 

Um médico, que muito se incomodava 
quaudo alguém ia chamado de noite, mal 
acabava de se deitar, á uma hora, sentiu 
tocar a campainha. 

—Que é lã isso ? perguutou eleencolori- 
sado, 

—Sr. dr. depressa, acuda depressa... 
0 meu filho enguliu um rato I... 

—Sim?!... Pois que engula agora um 
gato. Deixe-me em paz. 

CALEMB0URG 

Um rapaz com preteuções a espirituoso 
disse num grupo de seohoras: 

—Para mitu uma senhora depois que 
passa dos 30 anos jà uão tem razão de 
ser. 

—Tem razão, respondeu uma dama. Nós 
aos 15 anos deixamos as bonecas e aos 30 
os tôlos. 

BOA RESPOSTA 

—Joaquim onde puzeste 0 meu baróme¬ 
tro, que 0 uão vejo. 

—Como lenho ouvido dizer ao patrão, 
que quauto mais alto êle está melhor é 0 
tempo, e sabendo que 0 patrão ia boje pas¬ 
sear, fui pô-lo lã em cima uo solão. 

NOTICIÁRIO 
A fim de tratar de assuntos relativos á 

creação da Escola Industrial de Silves este¬ 
ve naquela cidade no dia 17 0 sr. dr. Fran¬ 
cisco Vieira, ilustre Governador Civil do dis¬ 
trito. 
= A fim de evitar os graves transtornos 

ocasionados pela falta de trocos um grupo 
de comerciantes desta cidade, de acordo 
com a Gamara Municipal e autoridades admi¬ 
nistrativas, poz em circulação vales na im¬ 
portância de 550, 52Ò e 510. 

Esta resolução foi muito bem acolhida pelo 
pulico. 
= Pariiu para Lagos em serviço de exa¬ 

mes, 0 uosso presado director, sr.-Lyster 
Franco. ' 

== Vimos em Faro 0 sr. dr. João Victo- 
rino Mealha, advogado em Silves. 

â arteira 
Fajem anos: 

Ilojo, Domingo, Í2—D Luiza Maria Ramos, D. Maria 
Manuela Sanlos, D. Noémia Guimarães Marques, Joio de 
Deus Evaristo, José Apoliaari» Cipistrano e Antonio da 
Cunha Galego. 

Segunda-leira, 23—D. Maria Luiza Bagtalia Ramos, 
D. Izabel Monteiro Soares, Antonio Joaquim Freire, Bernar¬ 
do José Gonçalres e Joaquim Pedro Fernaode». 

Torça-feira, 2t—D. Siltina Tarares Guerreiro, D. Ma¬ 
ria Ana Formosinho, D. Eduarda do Avelar Cardoso Cons- 
tantmo do Carmo FoDseca e Silvestre de Sousa Júnior. 

Quarta-feira, 25—D. Adelaide Pinto Marinho, D. Maria 
Soledade Teixeira, D. Izabel Neves Centeno, José Policarpo 
Mateus e Jesé da Costa Montes. 

Quinta-feira. 26—D. Matilde Ferreira, D. Maria Izabel 
Civaco, D. Palmira Fernandes Mota, Alfredo da Conceição 
Cbaves e Uerculano Alves. 

Sexta-feira, 27—D. Emília Florinda Saúde, D. Manuela 
do Pilar, D. Maria Amélia da Silva Paiva. José Viegas Lou- 
rical, Francisco Maria de Araújo Ribeiro e Renato Batista. 

Sabado, 28—D. Maria Eduarda Ortigão Pinto, Francis 
ca Marreiros Silva, José Antunes Silva e João Jacinto G«- 

Nascimentos: 

Deu á luz uma creança do sexo feminino a esposa do sr. 
Armando de Brito, escrivão do juiie de direito da comar¬ 
ca de Albufeira. 

Doentes: 

D. Lucia Cabrita, D. Maria Augusta Guedes a meniaa 
Teresinba Blba do sr. major Ortigão, os srs. Ba.lbmo Cos¬ 
ta, Francisco Pires de Mendonça, Eugeoio Guerreiro Cpr- 
reia, e filhinha do farmacêutico sr. Rocba, um filhinbo do 
sr. Sérgio Franco, um filhinbo do sr. Antonio Tomai Ra¬ 
mos e outro do sr. José Francisco Mil-Homens, de Olbão. 

Desejamos-lhes prontas melhoras. 

Necrologia: 

Faleceu no dia 16 o sr. Justino da Silva, anfigo serven¬ 
te da Insperção de finanças de Faro. 

—Também faleceu em Estoi o sr. Manuel de M»to», pai 
dos srs. Manuel José e Joaquim de Matos, atualmante em 
Lourenço Marques. 

O seu funeral foi muit» concorrido. 
A’ familia enlutada os nossos pesamos. 
... — 

A Companhia Geral de Credito 
Predial português faz empréstimos 
sobre hipoteca de prédios rústicos 
óu Urbanos situados em qualquer 
ponto do País, a 6 %, compreen¬ 
dendo o juro e comissão. 

Pedir esclarecimentos á séde da 
Companhia ou ao seu Agente em 
Faro, o Sr. José Franco Pereira de 
Matos. 

Venda de Casa 
Rua de Alportel n. 36, Faro. Tra¬ 

ta-se com o Ex.mo Sr. Dr. Justino 
Bivar, Rua Ivens. 



C. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa —Rua Nova do Almada 80-2 * 

Telefone—n.° 69 5 telegramas—Boamenal 

OILDAG SUftS VANTAGENS 
1 jtoouomla proJoiid» pol* emprego consUito) 

■itodic* a* OILDAG, do mlaturK 
eom oleo, nos niotcru d* «utemotei» * I5u sonsivtl 
ta* «aunot afirmar, sem racaia de desmentido, que u 
eoonomin do oleo utiu^o, por ve- 
sv«,50 */#do consumo primitivo. 

Km notarai da lubrificação ttutoma. 
tion emkora aa fabrieanlêe aconselhem a limpeia da 
•rtar dapole dapaia de um determinado percurso não 
ha receio de eripagem faxeado ti es»» 

aepeia depois do umporourao do> 
tprado aa «coasselbudo por esses fabricantes. 

A;Em maioral cuja lubrificação é por 

VELAS "B8«*8X„ 

barbotnffe • economia ote lenda tia laniral 
■tinge contudo antro 3* % a 11•/,. 

Todoa aa raiuttadai obtidos eom o OILDAGi' 
alo urilcadoa em #eolu(» ao fim da 100© • 1500 kilo- 
metraa, mi é notarei o aumento do com- 
prossuo dentro doi cilindros e o menor con¬ 
sumo de (fanoliua na fim da 1M kilometra 
etanamia eata que atinga por vexes 15 % a 80 •/, da con- 
■ uma primitiro. 

Experimentar a OILDAG d usa-ia a a todoa a a 
automolistaa ta roga no seu proprlo Inte¬ 
resse, um pedida a titula da experiencia, qna muito 
gostosamente aatiafararaoa. 

Estas Telas ale, pela sus especial fabrificaçln, iufa- 
livein, assegnranda um trnbulho coun- 
tante mesma em motoras que, por norma, queimam 
■mija aleo. 

Elas própria», t automaticamente «e 

limpam. Aa rtlat REFLKX leem po* 
sebre qualquer outra, dobrada exlstonoin 
São, per consequência, 50% innis barata*. 

Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL 

O carro da comenienria. O verdadeiro car¬ 
ro' utilitário- 

Para K pasiageíros. 

STUDEBAKER., 
O carra da turismo par axcelencia. O rei doa carros 

amaricanoa. O máximo conforto. Carros com todas as car- 
rosaariel. 

Todoa com iluminaclo, busina o miae-ea-marcln tUclrieas par dioama. 

Pneus Michelin ° molho1* Sempre Htok 

Klaxons, tulcanisa dores e tudo que possa interessar os senhores àutomobilisas 

Therinold—Sempre em stck 

Li II 
ANTONIO DOS SANTOS Cá PELA 

Ex-empregado da Livraria Popular 
Livros èái lodos os generos, novos c usadas 

Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 
Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Feitoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livros proprio pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Escolas aormaes c liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pedir o catalogo dos livros oficiataio aprovados que â remetido graluilameile 

Literatura, poesia, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocrge, Garrett, Hercuiano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha- 
cas Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Braga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagas, Julio 
Dantas,' Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental o Pach-e 
Antonio Vieira. _ 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierrô Loli, Emilio Zola. Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaihe. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo ae 
Kock, Kropotkine, Lamartine. Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Verne. 

A «-ente geral no Algarve das publicstções da 
* kexawnajscisnwa portuguesa 

Figurinos, jornaes dc modas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

" Aviso importante 
Quaquer requisição dirigida a eat. livraria será rapidamente àtondida. Tn,U» a, Pe6e0“» "j 

tig. desta essa, devem mandar o sua importância em vale do correm. Se nãn houver na csa os livros que requisitem 
•ede-se imediaraeate aos editores. 

ALUGUER DE LIVROS 
Todos os alugadores deixam em deposito a importância do livro alugado. Quando o restiulirem deixarão 26 por 

aaata o receberão o restante da importância que depositaram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria «la* Novidade» 
Rua D. Francisco Gomes, 40 

FARO 
Frauoo «lo porto 

ImPDRTADCR-EXPORTADOR 

CIIIRIt 
Gaza—Atricu Oriental 

Mercearia e Padaria, Artigos par* 

Europeus e Indígenas 
Quinquilheraa 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel deJArrjaga n.° 19 

(em frente do Liceu) 
FARO 

Novidades Literárias 
O CULTO DA ARTE EM PORTU¬ 

GA L, por Ramalho Ortigão, 2.2 edição 
1 vol. broch. $70, enc. i$oo. 

ALGUNS ANOS DEPOIS (Continua¬ 
ção do romance Quatro Rapaúgas) ada- 
tação de D. Maria Paula de Azevedo, 1 
vol. lindamente encad. empercalina ver¬ 
melha e fls. douradas, $90. 
HISTORIA UNIVERSAL DE GUI¬ 
LHERME ONCKEN—Tomo 7o.0. 
Livrar a» Aillaud e Bertrand 
73—Rua Garret—75 Lisboa. 

HOTEL 
. AMARO 

ABBUFEIBA 

As proprietárias deste hotel participam 

aos seus ex.n'°' Freguezes que mudaram o 

seu hotel para novo edifício apropriado ao 

fim, situado no aprazível Largo da Meia 

Laranja._ 

Mos cs quartos independentes t com 
luz própria 

CONFORTO E ACEIO 
fts PROPRIETÁRIAS, 

Enestina da Piedade Amaro e Raquel 
do Sacramento Amaro. 

: : *-=* «: *--*: : 

CÂNDIDO DE SOUSA 
rormtí# peli Estala ie Lisboa t com ot corsos 

tspetites dc Higiene, Oftalmologia e Biliriologia 

1 ' 

' 

L I ‘ 

■ 

CIIHICJ GERAI. OPERAÇÕES 

Ssoeciaiidades : doenças aos Olhos> 
boca t dentes 

dentes artificiaes 

CONSUI.TAS TODOS OS DIAS 
EXCETO. AOS DOMINGOS 

RDA Dg SANTO ANTONIO, 45 
q.Fi5HO 

: 5^: ^=46=4: ít=J: ; 

Moto F. N. 
4 cilindros em bom es¬ 
tado vendem Marques 
& Vaz Velho Limitada 

FARO 

Enxofre Americano 
a receber brevemente 
Vendem Marques & 

Vaz Velho Limitada 
FARO 
Estanho 

Vende-se. 
Garcia R.—R. do Ouro 274. 

Lisboa. 

Casa 
Com oito ou dez compartimen¬ 

tos espaçosos, precisa-se. 

Carta a esta redacção. 

ANUNCIO 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

BK , 

mOEL CARVALHO 

-FARO- 

(Boníltrnqao tlc poças ^Irtezwnos—Oendcm-sí mattrines para as mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da.província do Algar- 
[ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 
I Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, ( 
f com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-, 
[ bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte ( 
[ alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho- 
•res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Livros etcolnres do professor 

DB. BIBEIBO BOBBB 
Tratado de Qnfmlea Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no forrr.ato 22Xi5cmcom 132 gravuras. (PREÇO:—i»5o 
Obra util e recomendada a, todos os que desejam inslroir-se nesta ciência: as teorias qnlmicas sflo metódica- 

mente tratadas em separado com a mêxima clarera e bastante desenTotrimonto, a parte descritiv» é rica na indicar 
cio de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prático; e os problemas fundamentais 
da qufmica elementar estão cnidadosaroente tratados era tecçSo especial acompanhados de modelos literais e exempli¬ 
ficações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio contém as matérias dos programas oficiais para o ensino 
da quimica em lodos os institutos de inetiução secundaria e profissional, e foi adotado em seguida ê sua primeira pu- 
blicaçíio em quasi todos o» liceu» e semioirios, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, e em diversas escola* 
normois, industriais, comerciais e agrícolas, continuando a ser o compendio preferido por distintos professores. 

Lições de Ffslca do curso geral dos liceus e escolas normais 
fi3.» Edição). Um volume de 396 páginas no formato 22X15C“ cora 402 gravuras. 
PREÇO:— i®4° 

Este compendio, dividido pedagógica mente em pequenas liçóes, foi preferido por unanimidade pela Comissi* 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino «ecun- dârío apresentados no concurso de 
1X99, e seguidamente mandadq adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do 
Governo n.° 861 do mesmo ano. Foi novamento escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissio 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.” 198), e revalidada a sua «provação em 1918 pela PorUria de 8 de ju¬ 
lho. Cada licito é acompanhada de um questionário quenubstilue a presença de professor e facilita a revisão das ma- 
tneae estudadas. Além disto, lambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicaçóes numéricas, se 
encontram enunciados problemas muito façeis que notavelmente contribuem para a clara compreensão do» assunto» 
da respetiva lição.— . seu método essencialmente iudutivo experimental e peio seu carater elemen tarissimo, este 
compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga oera dificuldade as primeiras noçóes exatas 
da física, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas normais, mas 
lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comercio e agrícolas. 

Traindo dc Física Elementar (n .a Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22X15cn> com 752 gravuras PREÇO:—2®oo 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso g<-r<I de 1895. e geguidameote mandado ado¬ 
tar em todos os liceu? por Decreto de 86 de setembro, publicado nn Diário do Governo u.° 818 do mesmo aoo. 
Foi novamente 0 único livro proposto para u ensino liceat complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909(D. 
do G. n.° 198) e revalidada a eua «provação em 1918 pela Portaria de 83 de julho. Esta edição está mteirameDte 
acomodada á revisão geral do iudo da Física nos liceus de harmonia com as Instroções que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois q além das matérias novas mencionadas nos programas da 6 * e da 7.* classe, con- 
téem as matérias das classes àntértoí 8,e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 877 problemas numéricos 
abrangendo todos Os assuntos da Física acompanhados da -»ndicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
das fórmulas empregadas na sua resolução. n.' 

Estas obras, que tem sido préleridas em concursos oficiais de livros de 0n5i.no e que estão vulgarlsada 
escclin de Portugal e do llrniil, acompanham os progressos das ciências fisico-quimicas encontrando-se atualisidal 
ccm 0 inserção das .douirmas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia alravei dos corpos opacos 00 raios X, dos correntes de «Itt frequência, dos ràdiocondutore», da telé*- 
grafia sem fio 0 da radioacti idade. Os princípios-e deduçóes teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os problemas numérico*, e^iio expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caratoristica elareia 
c & moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao eotioo teórico * priticc, á discipli¬ 
na do eipirúc e aos trabalho* do laboralorio.. São lambem livros uteis fóra dos cursos escolares: 0 amador da foto¬ 
grafia encontra os conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) para prLctpinr » operar cem segurac;» e.bom resul¬ 
tado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletricidade indispensáveis á sua) profissão; 
c todas as pessoas que desejam adquirir noções dos (enOmenos da natureia encontram elomentos quo devem satisfaxor ás 
exigencios do seu espirito. 

COIMBKA—Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.a—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

Novidades literaraias 

Anuncia-se a venda do moinho 
chamado—do Sobradinho. 

Está proximo da linha ferrea e 
tem terreno que serve para edifi¬ 
cações, prestando-se também para 
construção de fabrica ou marinha. 

Recebem-se propostas em carta 
fechada no escritório do sr. Parai- 
zo Pinto, rua de Santo Antonio n.* 
tíi A., até i5 do proximo mez de 
Junho. 

-«ose=*- 

MEMÓRIA 
do 

l.° Contrresso das Oln-ns Cato. 
lions do Algarve 

em homenagem uo Senhor 
D. Francisco Gomes do v e- 

tur—no t.° centenário do seu falecimento 
1816—1916 

celebrado em Foro nos dias S, 9. 10 11 dè Fe 
verciro de 19 6. 

Um volume em grande formato, contendo to¬ 
dos os discursos proferidos no Congresso, um 
relato minucioso de todos os actos do mesmo, re¬ 
latórios das diferentes associações de instrução 
piedade e ciridaje estabel'C dos no Algarve, 
uma estatística de todo o movimento religioso da 
Diocese, acompanhado de uma esplendida foto 
gravura de D Francisco Gomes e um mapa to¬ 
pográfico da diocese e previnem do Algarve. 

Vende-se ao preço de esc i35o n-i Tipografia 
«União»— Rua Tenente Valadim — Faro—e nas 
Livrarias da cidade. 

CAIXEIRO PRECÍSA- 
SE de um 
com pratica 

de balcão, bom expediente, na Coo¬ 
perativa A PREVIDENTE em Faro. 
Ordenado regular, exigem-se boas 
referencias. 

VENDEM-SE 
VACAS TOURINAS, PARIDAS 

DE FRESCO 
JOÃO DE SOUZA ROMÃO 

VILA REAL DE SÁ MO AMO AIO 


